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Não 
ihor. 

Não 

ha me· 

ha mais 
eficiente. 

Não ha mais 
barato. 

Preço um es· 
cudo cada cai· 
xa, d cs conto 
para revende· 
dores. 

Compradores 
nas províncias 
pagam o trans· 
porte. 
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Quer obter uma cura 
C0111plcla e Permanente? 

Ensaie Esto Gratís ~ 
\11l t1t11 • 1 n <1nalquer quebra lur 1, 1111e 

.tWJa :uUIK.t. ou rf'C<'lllt>, r~ratt\Jl' OU 11cr1ue .. 
na t' logo \'. :-;..• es1:1ra no tnmlnho da 
n1r;1. l .h·.u1u1 un'ln \' rd:ulc c1u1• tun\·cn· 
t.:cu n tnllllar•• de t>t·s~o;1s. 

Se envie gratis como prova. 
noi:n·sr noM h1•rnlnclos. homL'O"'. mttlhr .. 

rPs. crc•t\U•:a,, 11Lu1cln.rcm \'Ir uuut 1wova 
clcstt· ma1•n\'llhuNu r cmcdlo c~Umuhtnlo 
ciut· nndu llw" l'llNtnl·n a e les, 
Bn~ta frln:lnnnr t·on\ usw rNlH'cllo os 

}'llUMtulo"' ao r••,lor dn aJ>crtu1·n h ·rnlnrln 
1mrn cpu• -ct•J.tUhla111ente t'slcs 1wlnl'l11tc111 
a !>iot' 1•ci1···111 mui ... duro!l, .nti• qu1· a ah1•rtu .. 
ra sf" t'lt•rrt• uatur.tl e graclualmento "cp10 
t•m tlm. o ""'ºda htnd:t. náo mal~ •C lot·ua 
nece.•-,nrlo. 

Niio olvilfe pedir este ensaio f!rllfls 4 
todos. 

~e ff1r suu• nr1lso que n sua <tnl•hrndurJ\ 
nau llw mol1•stt•. IHo nno t.\ rnt.l\O llat'U \, 
s. ~ s<'llllll' t' Mt' l'~PÔL' ao h1com111otlo <ln 
IUl\dll. l'lJllOl I•: I•: SOl'J" IH.11 Mlll'l l•:s·n: 
l·'U,,E:-tTU M \l''l l'orctuc rorrer o (lt'rlgo 
da lianJrl'PIHl! •· outros: Ul:l\I"" .... cmcllmnh''4 
11ru\'t•m lr1·•1u•·ntNn1•ntc t.hlUtn llt•r11ln, llClo 
l11011u+11t•• clt• swura lmportit.l\t'la, maK 11uc 
ttuch·r~' s1•r cln"' tlll • s11hll:iml'l\lt1 clt'1'1~o ::a 
nH11lo' ~uhrc a me>~:\ 1l:a"' oper.u;õc~ • 

lla multas 11er!'4011n~ que c.:orrt•m dlnrln· 
mcntr p rlgos pan•cldos sem !Uhr.l .. o. Ju""· 
tnmt\ntt· 11urc1u · a~ !iiUa~ hcrnlu~ nt\o thes 
wolr ... crun 1• c11w nno lhes lmplcl••ni do fn. 
ze1·rm 1''4 MUUS Ol'UJH\ÇÕCS dlnrll\'4, 

1:st· rcrn·nns c111 ~eguldn, 011c11c11<10 a 
çu11011 ahal~ o. 

~llATIS NOS CASOS oe Hi:BNI.\. 
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Slrni "\ Pi1vlnr-111e 1unn nmo•lra gr11· 
~u/1~~~r::•c•! remedlo esllrnuln111c porn 
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Como se 
compreen­

dia o 

•toot-btúl• 
ha c/ncoelf· 

ta anM 

TODOS OS "SPORTS .. 
N ªs agua.o; do Tojo correu-se no 11\llmo domingo n 

mais importante prova de nalacllo que se org<l· 
nlsou cm Portugal. A lrnvessla do Llsbon n nado. 

Mela Llst>oa acorreu a presenciar esta rormitlavol 
manlCostacllo spol'llva, danao-lhe um carncler roslh'o e 
encanlaclor. 

Assim, nilo contando com granllo numero do peque­
nas ontl>nrcncõos, conuuzlnclo gonlo avida do 11sslstlr ao 
desenrotnr da grnncle prova, bastava olhtll'·SO pum lo· 
dos os pontos quo davam acesso parn o 1·lo; a mnlll· 
dilo que ali ostacloniwa ora enormo. 

O Spon Alg<"s o Dárundo, n qLwm cabo a honrn <la 
Iniciativa o da organíss.cão d'estn prova foi lnexcodi· 
vel cm n!lvl<lnde, conscgtllndo n'osto ulllmo sentido 
um ex:llo 1 nct isculi vol. 

Com ofollo. a rcall:>acii.o lia 3.' tt·avcssla de Lisboa n 
nado foi um ex:em1>lo de modelar organlsa<:ilo. lendo-se 
coberto com notavel cuidado as peryuonas dcflcionclas 
que se notaram na do ulLimo ano. 

Pelo lado tecnlco, a prova rol ainda inlcrossanllssl­
ma, tondo-so obsel'vado excolc11tcs 1>a/i11'111arices da 
parto dos nadadores lnscrilos. O l\ltrU<ll'O d'estes ole1•a­
va-se a 2(), contando-se entre elo:; duas <las noss::s me­
lhores nndttdoms, o. i~stela de Carvalho o D. RI vim Mosig. 

Scgnndo os rogulumontos da 1H·ova, a htrgtllla das na­
dadoras rcz-se com 20 minutos do l11in1lica71. 

Passado oslc lompo, o juiz de oarlidn dá o sinal e os 
nadadores lnncam se por Slln vez á. agua. ~li nulos de· 
pois, notavam·se já qunes eram os v1·olondontes ao pri­
meiro logar. Alvos ~liguei, Bazllio <los Santos o .\nto· 
nlo Soares tom'lm as alP.nçôes reral$. 

Todos nadam corajosamente. Ba:r.llio 1los Santos man­
tom a diH\ntoira ate" proxi.no t.lo Cacs da A1·ola, sondo 
passado n'osta altura por Alvos .\Ii~uol. Antonlo Soares 
vae om 3.' togar. 

'Em frente da Hamnn do Gaz aincla ª·" corajosas na­
<tadora.s nilo tl11ham sido atcançauas, lnuo D. L•:stola 
com um notflvol avanco solwo a sua compoticlom o. 
Elvira Moslg. 

Alvos ~ll!(uol, o p1·lmei1·0 ilos n111iado1·e,;, l.rar. ainda 
um alrazo do uns lOO metros (l'csta ttltlmn, só consc· 
guindo passar·lhe tí frente, já p1·oximo elo Santos. 

Em fronte tl:i. Hocha do Conde de Obhlos ~l11{11el pns­
S:\ por O. l!:sloia, .\ntonlo S >:>.rcs 1•ai J:l cm 2.• logar á 
rrenle de llnzlllo. 

Ao pa:isar·sc 1>cla Jun1u~i•\ a lut·\ onll·l.l os dois na-

dadores comoça a desenhar-se intcrcssantlsstma o crno­
cionanto. 

Com orcllo, So ires dlmtn11la senslvolmonle a distan­
cia que o separava do Miguel. 

A' passagem lia Torr.: de Belem, os dois nadadores, 
incita los oelos sous amigos, 1ancam-3e n'um"\ lula oner· 
gica. 

Antor,io soares n1io tarda cm tomar a dianteira, em­
quanto ciue n mola so nol"Oxlmava. Mig1icl havia pncdldo 
a pnrlldn. 

Na vordaclc, sonrc$, tlopols de uma emhalngom ener­
gica, toca a mo111 om primeiro togar, com uns :JO melros 
de avanço sohro .\llguol, tendo bati1l'.l o l'e1:ol'ct da tra­
vessia, pois o lompo que gastou toi de 2 h. 4 m. tO s. O 
i·ecol'd anterior pertenci11 a Bessone Ba~to, ;com 2 h. 
t3 m. ~,~. 

A Tnc11 Tejo ncnva asslm t.le novo na posse do ,\lg~s o 
Oafundo ! 

Na classincacito gorai, reunimos os seguintes result:t­
dos: t.•, Antonlo soares (S. A. D.), 2 h. 4 m. 10 s.; 2.\ 
.Ndves Miguel (G. r.. P.), 2 h. '> m. 40 s.; a.•, Bnsil lo San· 
tos (S. A. 0.). 2 li. Li m. 30 s.; 4.º, D. Estoh\ do Carva­
lho (S. A. 0.); :i.°, Sllvcdo Gomes (S. e:. D.); 6.°, Carlos 
Cotm1>1·n (C. N. N.); 7.°, noqu•i Montenegro (V . .J. F". C.); 
S.°, J1amiro i\'lo1\loí1·0 <S. A. D.); 9.°, Xara Dra:r.11 (S. A. 
D.); 10.°, Mnuuol do Couto (S. A. O.); 11.•, Ollvelra 
Ramos (V .. 1. F. C.); t 2.°, O. Elvira .Moslg ($, A. O.) 

Os restantes desistiram. 
Enlro estes. a1>ontamos a desistencla de l<'ranr. D~cle 

(C. .'i. C.), cm frente lle Santa Engracla; as do .\ ntonlo 
RJdrigues e do Can<lld) da Silva em rrente de s. Vi­
cente; a 1lc Viol m \ives em frente da Sé ; a do .M ntlns 
da Silvn cm rronte do .\rsenal e a de Sllvostro Newton 
em frente de Santo Am·1ro. 

N1'lo tlelx:nmo~ cio notar a magnifica classltlcacO.o al­
cançada 1ior ll. Estola, que llem denota n ho1t vontacl1• 
com que o~tti Jovon nacladora so tom lletUca(IO a ustn 
spnl't, no qcml conquistou J{t um lognr mu\~o honroso. 

Quanto ao voncctlor, con11eciamos Já a osploncllcta 
fcH·m t em que so 011conti·a1•a, porqu!l o ac1>mpanhámo,; 
n'al!;uns dos so11s lreinos e previamos mesmo ou a sua 
vitoria ou uma bolisslma classiric!lçáo.~ 

Na verdade, \ntc>nlo Soares trab!llhou bastante para 
esta prova o o rnsultaclo que obteve não tol mais 11 > 
Que ju~to Para o csíorco que dispendeu. 

A. A. A. 

Capa - 11/arla 1lln11111'/<1 I' t\11/011/J joslf, ua Praia do /\lo/lu', Foz 
(Cliché A11drtJ .llorítrO.) 
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A LEITEIRINHA 

Rompe o sol e lá vem ela, 
De cantarlnha na mão, 
Passos leves, de gazela, 
De leve pisando o chão .. . 

E madrugo para vê-la: 
Labios rubros em canção, 
Saia curta, perna á vela, 
De cantarinha na mão .. . 

Dava uma linda aguarela. 
Vêde-a rir ... que tentação! 
Em cada olhar uma estrela. 

Viena 

A bôca, um cravo em botão. 
Saia curta, perna á vela, 
De ca ntarinha na mão ... 

Julío VALFLÔR. 



O LEQUE 
lkrc ha~'tlr difcc:n1it11t1Uo na lScolha da..' ft1lil«l<1<les 1111c a 

111oda 110.f prodigalmJ, para 911.: o nono amor do r.wtico seja 
.<1rmprc aco111panlia<to por uma 1Wla <te pitoresco, pois q11e u 
r:eotismo sw1 ~s.1e alrilmto co11ve11t ape11as ªº·' novos-ricos. No 
entanto, qucmdo so consegue remifr 1c,s clua• riualidades, 
1>ble11111-se objectos de 11111 graade req11mle e clisti11çao. 

Uni dos 911e maior cuiclaclo requer 11a selecção .; u 
leque. A s11a /uncç_ii-0 1111 toilette fen1im11a é 111111tipla. Serve 
1le on111mento 11 ile comodidade, (a:;etl'lo t<1111/lct11 parto d<1 
ferrame11ta utilisada pda garridice. Ncio /111 nada 11ue maior 
teal•·c dil ao encanto de uma mu/lte1· 11iie mai• sublinha 11111 
dito <te t•spirilo, que mais d~taqu.e t111: sorriso iro11ico, do q w 
11 movimento yracioso e fa.;efro de '"'' ora11~Jc kl/llC, 11uc e«> 
pt1lo s11/Ja lMtamentc até ao meio CÚJ tosto 1111111 011(/ular 
rítmico e balanroclo, deiza11do apenas a dtscoberto 111L1 olhos 
s11rrulmtes. N" tempo cw 1·omantisnw, o leque era 11.S(U/o parn u­
cornler o enteio 1111e incendiava as faces ao 011vire111-se as fra­
"·' apaironaclas e os 9av1ntdos ctos tltya11les caualefros, cor­
lejmulo as sua~ danuu com adtma11es re.fpeilosos e ca11alhfi­
,.e.1cos. 

As !1111//tel'~s cu hoje, niais praliGaS, 11lilisa111-1w pal'a, co111 
mtnetQs fascmat/l)t'es, p,.ovocarem a<lmiraç6es. 

Me11os sentime11taes e ao mesmo /Rmpo 11u1 is / ranras não 
r.~1uie111 ta11to o q11e lhes passa 1m alma. Pore111, 1111er em· 
prey(l(/o como biombo ele senti111e11tos, q11er como <tespcrtac/or 
cleles. o leq11e foi scmvre oluo de 9ra11c/es rat inltos a c11ida­
ilos. Nos tempos à'a11te11ho 1wmat'l11u-se so/ll'e i•a1·e1as ele ma· 
deiras p1·eciosas, decoravam-se com pcclraria e for111avam es­
tructu~·as de readas 111amvi/lwsas, 011 dt- se<las ri11umi11uu 
11ue pmlores como IVatteau .'Ji911arcl d /lrayo11arct tUio <les­
tlmlw.t'l1111 Cl?lll'fr de pi1úuras' preciosi.ssimas. 

lkpoi.r ve111 um te111po em que o leque se lxmali.sou de tal 
forma, •/li(. r. 11ãosere111 casos e:ccepcionaes, pas•ou a su corisi­
<ttmdo 11111c11mtnte (01110 , u1 p1·od111;Jor <if f1·t.rc11ra 

A arte desaparecera: feitos dt paptl, co111 11mas grarnra.f 
n1/9art.f l(llt se r.tpttiam indefilli<t1&111e11te :obre 1111//wrts e 
1111/lu1ro!s d.; t.remp/nn•s, to111ara11111111a fo,.11111 faliyant meul11 
111011oto11a 

A' 11111//1er l/llt a.,pil'a:;a a de tacar-se 111ili 11~01Tia n'l<la 
mai~ lido cio r1ue 11111 pedaço ele tule semea<to r/1• ta11tejou/as, 
.ftrVt1!1"1aptfU1S P!'m f!s namorados, com prctc11.fôes <1 p11el(ls, 
repetirem 11 sacml<ule que: •as laniejoulas do tc11 lefJue fa­
;r111 1·econl<o· as eslt'tlas pelo seu scinti/111· 11111s 11cn1 11111as 
nem !1lll1'11s pode11t riu'lluar em brilho COllL Ó teu olhar. 
. llOJr, o leque 1·1·t~mo11 . o seu a11ti{fo l~f/111', 11111s co1110 i11(e­

lt~mC11tc a 9alc111tcru1 está f/11 crise os pwtores e1ct1111<·saclt<1111 
1111~ o .fm talem/o <lesceria, se ·'~ oc;1tpa.fsC 11 cmbtlezar 11111 
of>1rclo leio repr1".<tntalfro da (11/ilidacte femi•. illa. 

H 11 11111//t11", prime/a, muito ,,,,,. sua c11/p11, co11(essar110-lo, 
tln a//111, que 1i1 poetas e os artistas lllf l1<1via111 rry1ticlo, ti·vc 
de rtror1:r1: ari .ft'u yus/IJ, á sua origillaliclacle para /11~ dar a 
1U>ln. artultca. 

Gmstguiu o s~tl fim. Com o att rilw ele rir1H brocadns e 
rr1ulas, de lirula.f 1)e1111s 11 'Jtle a sua yr11ç11 pr .. 1/u11 <l<m1tire, 
ele fitas e fwres, trem arqullectado 11.a1·a1>11/111s de e11rm1ta, 
•onlw~ d~ belr::11 e rrear6es tfe renc/ilha<la (<1111/uia. 

AJ.11m aparecera111 estes enormes mcis t1w orly11111ts le1ft1ts 
cll.: pn1as de ave.1trn; tles(ri:i~las, ti11yida.f 11!' vrnitl11.• colori­
t/0$ • .issim, t11mbc111 11<1sceram varios e riso111t11s co1u·1clws , 111 
fJllC o pitoresco corre ao llesa{io com a 01·111i1111lic/1tde: como . 
1111 csu11i11 boneca <'yipcÍll, cujo pmte<u/11 m1>11:~truos11 se lrans­
forma 1111111a vcnlal'~la circular de pena.~; co11111 1w i111c11s11 te­
't"e 1/e laç1ttliu tl1• (1111 11mparaà11.• po,. 11111<1 m·111<1ç<ío tio ara­
me, cailltlo 0111 duas comp,.idas po11t<1S d 11re11dc11clo no l-09ai· 
il1i.s va1·etas 1>01· um 91w1á~ 91rasfll . .1 inwyi1111<cill po: tm 
t-ampo os seus rrc11rsos e temos de Cl)llCl)rt/ar 1111e·u t.1110 foi 
~1·me. 

SARDINHAS A' PENSAO IDEAL 

Escamam·se e arranjam-se as sardinhas como se fos· 
se para fritar. Colocam-se n'um taboleiro, separadas 
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1 
umas das outras, põe·se-lhes uns dentes d'alhospicadí· 
nhos, um pouco d'azeite por cima, pimenta, colorau 
doce, louro meadamente cortado; dissolve-se uma pe­
quena porção de farinha maízena, n'um pouco d'agua e 
vinal!re, deita-se por cima e mete.se no forno forte. 

CASAS MODERNAS 

Nestes tempos de economias que vão correndo, as 
pessoas que possuem bolsas pouco recheadas veem-se 
obrigadas a escolher muito cuidadosamente a sua mo· 
bilia. Quando não se pode ter uma casa mobilada se-

gundo estilo e epocas, o melhor é dar a preferencia 
aos moveis de grandes superfícies planas que leem 
lambem a sua beleza e possuem além disso a enorme 
vantagem de não destoarem extraordinariamente de 
qualquer estilo que se vá introduindo pouco a pouco 
nos quartos. 

11.s paredes das casas vulgares, são, em geral, comple· 
tamente lisas. 

Sempre seguindo a mesma ordem de ideias, convem 
pintal·as de cores desmaiadas; verde muito palido, 
azul ou cõr de camurça. Os eleitos apainelados que se 
observam na l!ravura podem ser alcançados Cacilmen· 
te, fazendo os desenhos-que, como se vê, são muito sim· 
ples-no mesmo tom da parede, porém muito mais 
carregado. 

11. nota alegre da cõr, que todo o interior deve ter, 
será dado por almofadas, cortinas, quebra·l uzes e es­
tofos da mobília. 

Tomando estas precauções a casa não dará nunca a 
impressão de um armazem de objeclos desaparelhados. 

COMO LA V AR OS «ÉDREDONS:t 

E' uma perl!unla que nos sôbe aos labios instincliva­
mente ao contemplar aquele grande volume enchuma­
çado, tão pouco geitoso para transportar de uan lado 
para o outro. A resposta é simples e decisiva: pôde 

ser facilmente lavado mas é indispensavel paaa isso 
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haver um espaço grande para se pôr a secar e uma 
prensa. Sem ambos estes requisitos é escusado tentar 
a empreza, mas quem os possua procede assim: 

Sacode e escova o édredo11 e faz-lhe todos os coo· 
certos de que esteja precisado. Depois dissolve em 
agua a fcryer uma porção de sabão que a torne muito 
espumosa, Junta·lhe uma colher de sopa de amoníaco 
e se houv~r perigo das cõres desbotarem, uma ou dua~ 
de sal, visto que o sal não s6 impede que desboteo1 
como as torna Jnais brilhantes. 

Emprega-se para esta lavagem uma tina ou uma 
grande celha, onde se possa torcer e amassar o édre­
don á vontade. · 

Passa·se em seguida por quantas aguas forem preci· 
sas para tirar todo o sabão, tomando a precaução de 
lhes conservar a mesma temperatura da que serviu pa· 
ra a primeira lavagem. Na ultima deita-se um pouco 
de vinagre ou sal. 

Dobra·se o Bdredon e passa.se pela prensa -
tendo·a tão solta quanto possivel,-sacode-se bem com 
o auxilio de outra pessoa e pendura-se ao vento mas 
não ao sol. Deve ser muitas vezes sacudido emq~anto 
seca e es!regado suavemente para evitar que a lã se 
enovele. 

Quando estiver seco, dobra-se de novo, coze-se num 
lençol velho, forra-se de qualquer ccretonoe• ou chita 
e usa-se como almofadão, poupando assim o grande 
espaço exigido pelo seu volume, se fosse guardado em 
qualquer mala. 

COMO ESCOLHER E EMPREGAR O Pó D'ARROZ 

Parece que a escolha do pó de arroz adequado não 
deveria apresentar grandes dificuldades ãs senhoras, 

no entanto, vemos muitas 
que ignoram por comple· 

ME NUS DA SEMANA 

Doml11go 

Almoço 

!«•l1c1<> carrapato 
com ovos escalfados 

/Ufos d fro11c,,~a 
Cltd 011 caft! 

J•nt•r 
Sopa dl' massa 

M3IOOll8)Se de Kalinha 
Fcf/do b10nco 

com ca/leço lt~ porco 
Maças espumosas 

Sepnd• telt 11. 

Almoço 

Omolete d'ovos verdes 
Carapaus fritos 

Cacau 

J• ntu 

Sopa de cenoura 
Pasleldo d'ostras 
Coelho gulzado 

S11rp1na de pl'ra 

Qu11.rt11. feira 

to o caminho a seguir para 
alcançar esse fim e se des­
feiam por causa dessa 
ignorancia. 

Torna-se evidente que 
á loira e á trigueira não 
convem o mesmo pó; a 
sua cõr deve ser perfeita­
mentã diferente afim de 
fazer realçar belezas tão 
diversas: porém, entre 
esses dois extremos ha 
uma infinidade de cam· 
biantes de que é necessa-

Terça feira 
Almoço 
Salada dc lagOsta 

Pasteis de carne 
Cacau 

J•ntu 
SQpo dc fel/do bronco 

com repolho 
Carae ª" POICO COS/dU 

com esparregado 
de nabiças 

IJatatas. tornat('s, no11os 
e cebo/os recheadas 

So/{1(/a de fruta 

Qul11t11. telra -

Setembro - 30 dias 
·Jll- Domlngo- S. Cornelio. 
17 -Segunda feira -$. Pedro c1.1 Ahuós 
18- Terca telra-S. José de Cupertlno. 
t9- Quarta reira - s. Januarlo. 
20 - Quinta telra -S. Euslaqulo. 
21 -Sexta feira -S. Mateus. 
22-Sabado -S. M:\urlclo. 

rio fazer um estudo minucioso para se chegar a con­
cluir qual a sombra mais propria á cõr do cabelo, dos 
olhos e da pelle de cada qual. 

Quando exposta á luz do sol só uma tez de grande 
alvura pode suportar o pó d'arroz completamente brau­
co, comtudo, á luz artificial, todas as peles, excepto 
as de um trigueiro p ronunciado, o aguentam bem, em 
especial no pescoço, colo e braços, 

Para as trigueiras, uma cambiante créme carregado, 
quando o cabelo e os olhos forem pretos, e mais claro 
quando castanhos. A' mulher sem tipo definido ada­
pto-se melhor o '\)Ó muito levemente rosado. 

Ha duas espec1es de trigueiro: o palido, azeitonado, 
transparente, sem qualquer vestígio de cõr nas laces e 
o moreno ligeiramente rosado. 

Para o primeiro aconselha-se o créme carregado, 
para o segundo a cõr de carne. 

As senhoras córadas e com tendencia a ruborisarem· 
se, devem evitar rigorosamente todo o p6 rosa, desde 
o mais vivo até ao mais palido, porque em taes casos, 
o rosto toma um horrível tom magenta. 

Emquanto ao pó roxo, só com grande descriminação 
se pode usar, porque, a luz do sol dá um aspecto 
lívido: o ocre é adequado ás pessoas trigueiras e exce· 
lente para se empregar nas praias e no campo, visto 
p roteger a pele e impedi-la de cometer o crime de lésa­
estética de ficar lustrosa, não lhe dando comtudo o as· 
pecto de maquilhagem. 

DE RASPAO 

E' uma grave questão a da moda no ccinema». Com· 
preende·se que os azes do cinema gostassem de 
lançar as modas no écra11 como fazem as actrizes no 
palco. Mas os dírectores de scena da arte muda, gente 
prudente, não querem es1iflsações de to//ettes• dema· 
siadamente pronunciadas. Porque nada envelhece mais 
um fllm do que a moda. Se d'aqui a uns anos apare· 
cer uma fita em que as mulheres usem as modas de 
agora, não haverá forma do publico feminino tomar 
i nteresse pelas suas aventuras, despertando os lances 
mais comoventes apenas o riso. Portanto, quanto me­
nos definidos forem os vestidos, melhor será para o 
futuro do film. 

PENSAMENTO 

A educação da 
~xt11. feira S11.b11.do raparil(a deve ser 

Almoço Almoço Almoço Almoço tão cuidada e sé-
ria 

JJlfes surprcw Savl'I t!m escafll'rftl' Sar.ti<l/1a liró Cosl<'ll'l<1s de u tela como a dora· 
Assort/a <IC /1attl/a "'ª""º Carnes 1ria<' " r>u ró <I<• balala paz. Educamos as 

Caft! ou cltd V11os COI// ('(//"//(' Cafê 011 cltti Uacull1<111 atfJardn<to nossas filhas como 
J•ntu Cacau Cacau se as destinassemos 

Puré <tl' pdo jantar J•ntar J•ntu para ornamento da 
P<'IXI' l'Spado frito Sopa cll' aletria 

Sopa de f••ijdo P111·c tle lc1rumes prateleira e quéi· 
e frituras d<' fel/do eucarnado /:'lr<J> !faüada:; xamo-nos d e S o 1 s 

eerdc Fl~aclu de ce/JO/ada Pasieldo de 1c1rumc~ Car11e1ro estufado da sua !rivo ida-. 
Ç(lrttf! assada d poriu· Oiibifc e svlatla Coe/110 assado t'Om ('sparregodo 

gucza " salada e/<• tia tato com batatas cnfolactas ''" º'feªce 
de. 

<le baldroega:; Cn•me de /lau11ill10 /'a:;le1:; dc bom /locado Pasl<•ls e e q11e1;0 
<il'le/a lte larm1/ a Ruskin. 

1 
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O futuro Presidente da Republica 

1:.intei'l'O de prata mocissa oferecido pela dir~cçiio <la Camal'a PQ1fagtteza <l.o Coinm)io i· 
' · e f•ulustria <te Londres ao s1·. ,Jfmioel 'l'ein;eil'a Gomes _, 

• • 1• 1 •1•1• •• 1• 1• 1• 1• 1• 1 • t • l • l 9!1 1111111111 11tt11 11 11 11 1 11111 ,111 111111 11 1 1 11 11 111111 •1 1 1 11 ~111 i1 i1 11 1 1 1111 11 11 11 11 111u11 11 1111 1111 11111111 111111 1111 11 1111111111 111111+1 11 1111 1111 11 111"1~1 1a 11 111111 111111 11 11 1111 r1 

Actores portuguezes em Af.r.i.qa 

A compa11111a Romualdo de Figueiredo que segue //o/e para a· Afrlca fDa esquerda para a direita :J- f. 0 pla110: 
aclrlzes, Ame/ia Ferreira, Mar/à Matos, Jlldll/t Siiva, r·111a Vale e Maria (/as Dores; 2. 0 pfa110: actrtzes, Lutsa Plgueí­
re<IO, Maria Nele11a, Ferreira d' Almeida, actor Romualdo FígJtelredo, e actríz D11fct11a Reis; 3. 0 p/a110: actor.es, AI· 

fredo Santos, Joâo Gaspar, Joa<rulm Roda, M.arioel Garrudo, ,1fo11so <le Matos e maestro rlcaclo de Agutlar 
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LA ESPERANZA 
(Hnbanera) 
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No pequeno estabele­
cimento da r 11 a 
Richer, onde esta· 

va comendo uma deles· 
tavel satUiwicll regada 
com uma não mais ape· 
titosa cerveja ingleza que 
só sabia á pipa, vi entrar 
curvado, sobre duas mu­
letas, um homem ainda 
novo. O seu rosto tradu­
zia um trande sofrimen­
to, lia-se-lhe no olhar a 
tristeza de quem arrasta 
um corpo iaatilisado. Sol· 
lei um grito : 

-Jacques Urassier 1 
Tiaha·o conhecido nos 

circos e aos music-halls. 
Era um timnasta francez, 
artista extraordinario de 
ligeireza, de flexibilidade 
e audacia. 

Tzabalàava no trapezio 
de u.m modo surpreen­
deate, sem esforço, como 
se fizesse a coisa mais 
aatural do mundo, senhor 
de uma leâ nova que lhe 
permitia deslísar no ar 
como um meri!o.lhador 
passeia debaixo d'agua. 

O trabalho de Jacques urassier era apresentado com 
muita originalidade. O artista aparecia vestido de 
sntoklrlff no rigor da moda, sempre com uma magnifica 
tardenia na boutonr1/ere e irrepreensivelmente calçado 
de meias de seda e sapatos de polimento. Ao acabar o 
seu numero tão perfeito conservava, a correcção da to/· 
idte - que nc:m uma prei!a alterava !-poderia dar en· 
trada no salão mais exigente. 

Acompanhava-o uma rapariga americana que encon­
trára não sei onde e a quem se tinha ligado. Tambem 
vestida de s<>lrée, com um delicioso vestido, que lhe 
01odelava o corpo esbelto e lindo, era bem digna com­
panheira do i!imnasta na sua mocidade fresca, na sua 
beleza sorridente. Os espectadores recebiam sempre 
com aplausos aquele par encantador, antes mesmo de o 
verem subir, atravez do emaranhado das cordas, das 
argolas e das driças, até ao trapezio suspenso no mais 
alto da cnpula do circo. Entre o teclo e a pista não 
&avia nenhuma rêde de resguardo. 

Jacques Urassier tinha absolnta confiança cm si e 
a americana entregava-se-lhe cegamente, agarrando-se· 
lhe aos pulsos, emquanto ele, suspenso pelos pés, a 
balançava no ar. 

Confesso que chegava a ter vergonha de ganhar ma~s 
ordenado no meu numero ledôr do pensamento, cheio 
de trucs e em que eu uã-> corria o menor perigo. Po­
rém, Urassier, que percorreu comigo a Europa e a 
America, não se queixava, e, sobretudo,_ parecia Iel~­
cissimo trabalhando com Dothy, a amencana, que h· 
11:1.ha por ela uma verdadeira adoração. 

-. 
• • 

-Jacques! 
-Com as espáduas soer~uidas p~~as mol~tas, Uras· 

sier parou defronte de mim, equi\ibrando~se mal, e 
estenden-me a mão aleijada, de dedos retrocidos. 

-E' o que tu vês ... 

.il 
;i 
1 O creado do botequim 

veio ajuda-lo a sentar-se. 
Ele então pediu um t 
qualquer bebida alcoolt· 
ca e fixou-melongamentc: 
sem dizer palavra. Eu 
não ousara interrogal·o 
nem contemplar-lhe o 
pobre rosto cavado e ema· 
grecido. Por fim o nosso 
olhar cruzou-se e vi-lhe 
deslisar uma lal!rima no 
sulco profundo dr uma 
rulfa. 

-Foi um desastre? ... 
perguntei: 

-Não 1 um suicídio ... 
falhou. . . não tive cora· 
gem. para recomeçar_. _ 
por lSSO • • • 

Depois, pouco a pouco, 
pareceu serenar e mnr· 
murou: 

-Se tu soubesses j •• . 
acabando por me contar 
a sua dolorosa historia. 

• • • 
.I~ 

- Ha dois anos ••. Es­
tavamos em Melbourne 
ondé'passariamos dez se· 

manas ... Tu sabes que eu ama•a Dothy apa:ixouada. 
mente, porém, á força de vivermos t~~s os dias perto 
da mesma mulher o amor transforllla.-se. 

Teria sacrificado tudo por ela n~ste mll!ldo... mas 
encontrei outra ... Uma li~ação sem _co,nsequ~ncia ~ue 
não devia ter nenhuma importauoa na mlJlha vida. 
Se, simplesmente, me ~iv~sse dito~ «Í>.othy pode sabi· 
lo• juro-te que não lena ido ao primeiro ren.Jez-oous. 
Por acaso, Dothy soube-o ... teve çonhecimento de eu 
ter almoçado em um grande restaurante com a outra. 
A pobre creança não me perdoava sobretudo a historia 
que inventei para me livrar dá sua presença . • . Em· 
fim, passo sobre os detalhes, solice a nosso reconcilia· 
ção e a promessa que lhe fiz de não tornar a procurar 
aquela mulher. . . Pódes acreditar que nessa ocasião 
era sincero; o destino, porém, poz·me de novo em pre· 
sença da creatura ... e passados dias Dothy encontrou­
nos juntos. 

A' noite, antes do espectaculo, não me consentiu 
nenhuma explicação; encolhendo os hombros, disse-me~ 

-Para que servem desculpas, Jacques? E' livre •. 
Quanto a mim, sei o que me resta fazer. 

Tu sabes que para executar o volteio, como nós o 
realisavamos, ha uma maneira de a gente se agarrar 
pelas mãos. O esforço das duas pessoas conjulfa·se e 
se uma delas deixa por acaso de sustentar-se torna-se 
para outra impossível segura-la. 

Não ligára importa11:c~a á r~solução que. Dothy me 
dissera ter tomado. Dizia couu110 que depois do e!:pe­
ctaculo me encontraria de novo sósinho com ela e que 
mais uma vez obteria o perdão. A pobre pequena ns· 
tiu·se sem colera, muito calma, e apresentou-se deante 
do publico com o mesmo adoravel sorriso de sempre. 
Fizemos , os primeiros exercidos a dezasseis metros de 
altura, parando, como de costume, na pranclaa estrei­
ta, para-agradecermos os aplausos da multidã<D. Falta· 
va-nos fazer o ultimo trabalho-recordas-te ?-que ar-
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rancava em toda a parte gritos de terror ás plateias, 
quando, dando impulso ao trapezio, eu apanhava Do­
thy com as duas mãos abertas e a arrastava de punhos 
ligados dos meus no balanceamento de cinco metros 
de corda. Ela respondeu ao hop I que lhe dirigia para 
sinal de atenção. Agarrou·me pelos pulsos e começa­
mos a voar num impulso vertiginoso acima do circo, 
mas de repente Dothy abriu as mãos. Só eu a segurava 
com os meus dedos crispados, incapaz de a tornar a 
pôr no trapezio visto que ela recusava fàzer o movi­
mento necessario para me ajudar. 

Isto durou um tempo que eu não poderei avaliar 
nunca: dez segundos, um minuto? Não sei. Sustenta­
va só com os dedos os cincoenta e oito quilos que 
pesava a desgraçada! percebendo que cada vez mais 
a se~tia escorreg:ir. Sabia: que ninguem podia dar-me 
a mais pequena a1utla e tentava segura-la, num deses· 
pero, até que a minha vontade sosobrasse e os meus 
musculos cedessem. Mesmo que por fim ela tivesse 
querido retomar a posição que a salvaria não o teria 
conseguido porque tinha já os dedos nas palmas das 
minhas mãos. Eu, primeiro não compreendera o mo· 
tivo que a fizera largar-me os _pulsos, mas, de repente, 
percebi tudo: era um suicídio. Ela queria morrer porque 
eu tinha tido a fraqueza . .. a cobardia de a enganar ... 

E vist~ que era po_r minha causa que ela morria e eu 
não podia de ~ane1Ia nenhuma salval·a, visto que eu 
era seu assassino, a desgraçada não morreria só ... 
quando os meus dedos lassos tivessem de a deixar cair 
sobre a pista onde os seus delicados membros se des· 
pedaçariam. 
Doiam~me os braços de modo insuportavel, a barra 

de made1Ia cortava-me os pés ... De que servia prolon-

Casa Àdão 
CliÁS, CAFÉ$, LICORES, 

CHAMPAGNES, fJNHOS DO PORTO E DA M • .\· 
D.ElR.1. llA A.NTIG.:1. CAS.\ 

• ! • 1• 1 1 1 • ~ . ' . • . , 

FERREIRINHA DA REGOA 
e de F. F. FERRAZ & C.ª L.ª 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Loja e armazem 

-76, Roa dos Retrozelros. 11 e 15-2. J _ 

. Escritorio 

Rua .Augusta, 70, 3.º 
Telefone 1566-C. 

gar um tal suplieio ! Deixei-me ir ... Durante um se­
gundo vi tudo num clarão, a andar á roda como a gi­
ratoria que faz no teclo a projecção da luz de um can­
dieiro. 

.. j á~q~~~. ú~~~~i~; ·i;~i;~~. d~· -~~· i~~g~ -~~· g;~~a.~· ~~.p;. 
de cog_nac. 

-Sllll... meu 
velho.. . e s ta v a 
morta, o pobresi­
nha, com a colu· 
na vertebral que­
brada... A mim 
concertaram-me ... 
Para quê?- O se· 
guro dá-me um a 
pensão que me 
permite ir viven­
do • • . Arrasto-me 
pelos logares onde 
penso encontrar 
antigos camaradas 
a quem posso fa. 
lar na minha histo· 
ria... cuja narra­
ção me punge . .. 
que é o avivar da 
mais dolorosa ago­
nia ••• 

(De Robert 
Vieudom1é.) 

Janotas??? 
Sejam economicos!!r 

MADEIRA, alfaiate, continua aguar­
dando as ordens dos seus estima­
dos freguezes e amigos no LARGO 
DA TRINDADE, 11, 12 e 13, aon­
de encontram um variado sortido 
de FAZENDAS e secção de SA­
PATARIA com grande sortido de 

calçado 

,SANTOS, MADEIRA & GRILO L.º" 
Telefone C. 487 

. . 
u1u11uu111111u11111111UlllllllllllllllllllltlllllllllllllUllllfflllllllllllllllllllUllUlllllllllfllllllllllllllllllllfllll•llftllllllllllllllllflllllll•lfllllllllllfllHllllllfllllllltfllfllllflllUlfll_ .... 

AGUA, CREME E . Pó~ARROZ .. 
RAINHA DA HUNGRIA 

Para a beleza da pele, dando-lhe 11m aveludado e uma frescura imcomparaveis. As senhoras 
que o usam leem uma pele ideal · 

ACADEMIA SCIENTIFICA' DE BELEZA 
Avenida .a3 LISEO A ".I'elef. 3641-N 
Resposta mediante estampilha. Na provinda de Moçambiq1ie quem pretender os pr9ducto$ 

de Mada~e Cám,pos dirigir-s.e-ha a 
, «4 PORTl,JvUEZA> de Santos Rufino Limitada; Lourenço Marques 
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PORTUGAL E O VATICANO 

O novo Nuncio Apostolico, Monsenhor Nicotra, saíndo do Palacio ~acional de Belem, após a entrega solemne 
das suas credenciais ao sr. Presidente da Republica, no dia 10 do corrente 

(ClrcM Salgado. 
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O tenente aviador 
u. Oias Leite, !Jtie 
annlwu o 1.0 pre-
11do de 1crobacifl 

~rta 

o DIA DA AVIAÇAO 
INAUGURAÇÃO SOLEMNE 09 AERODROMO DE TANCOS 

o capiUú> aviador st. Sarmerito ·oei1 es, (a direita) que realisou a melhor ater issa­
gein n11m grande aparelho Bngiiet, de 300 C'IV<Jlos 

Madame Ribeiro da Fonseca proce'imdo ao batismo de um dos avwes, por ocasião 
<la cerenumia do dia-9 do corrente 
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ANTONIO MARIA DE FREITAS 

.\ollgo chere da redace&o. secretaFIO geral o. por tlm, aub·dlreclor 
do •O Stculo• • dtroctor. durante largo lompo, da •lln1Lrac&o Por· 
tuw:uesa•, t.otto1 e1te1 cargos desempenhou. eompro, com 1>arlloular 
compMoncla • deavúlo, o nosso querido amlgn Antoolo .!\tarla do 
11rclta1. agora t11ooldo, com O.\ anos de hladé, na Ilha da• l~aaee. aua 
torra natal. Colaborou, Lambem, com o p.eudontmo de cNlcorau Flo· 

~:~~~~cu~:.~~~·~c:,;•::•:,~~~;';3 ,?.~1~~º{,~ªb'afl~oac~:'!~f~~·e •·a:•:::~ 
lidado <l•J>rolouor, mullo competonto. quo ora, roz 1iart• do Coneolho 
~u~>orlor u 1n1trucçAo Publica e do corpo dooenl.o da Bicola Nor­
mal do l.tabon. 

Con\ a mate profunda. magoa, reg1slaodo o lnfl'.Lut1lo acon loolmento. 
envlomoa d ramtlla do nosso nnUy:o comsulnholro do tr1,bo.tho 1. ox .. 
Jttouo.o doe nouoa mais eonlldoe poia.mott. 

PADRE ANTONIO DE OLIVEIRA 

JOGOS FLORAIS DE CEUTA 



o PAVOROSO TEE.RltMOT. 0 QUE ASSOLOU O JAPÃO 

rm 11.fJY.r 
J)Oll'U"tUl1t1 
ria lidntl 

dt Tol.ii>, ondtlawlH 
prftetram alymu "1 

lham dt P'"""' 

ci11ade d• l'oko/in11111. qut 
dr.,/t•uttla, tc1kula11do-1e 
o mm1<n1 das 

... 

'"ª' 

0 p.1/MÚ) im­
P'rÍtil de To· 
Aio, cltilruido 
pdo ltrrtmt>lo\,11u~ Mlu· 
: iu a tscombMS n.dad• 

dacap1lnl 11ip,.mica 

tle 1'okol1nma ( bt1ín·os eu,.ope1u) 
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Peregrin a ção por t ugues a a Lourdes 

Alguns dos pe1·egrinos, na estação da Avenida, 110 dia da partida, que se e(eclu011 em 10 do CO'l'l'cJfllcJ, vendo-se, no primefro pla-
110, Suas Ex .. Rev.•••, os ns.: IJ. Manue: Mendts Sa11tos, arcebispo de Evora (á esquerda), e D. José Patrocínio Dias, büpo 

de Beja (á direita) • . ._ 

CA S AMENTOS 

A sr.• D. 4laria11a de Jesus de Mil'anda l'tiga Pfreira e o sr. 
João No1·berlo Bl''!/ªnle, cujo e11lace matrimo11ial se celtbrou, 

em 28 de 3111/io ultimo, na egreja de Sa11ta f;abel 
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ELEGANTES 

A s,. • D Sturet~ Pereira da Costa e o sr. Rogerio A11to11w 
Poiaês cujo ~nlace 111at1'imonial se nalisou, no dia 8 do 

cor1·.m1e, na capela eh N. S. da Rocha, Carnaxide 



Esquadra italiana no Tejo 
UM CHÁ OFERECIDO, PELA COLONIA, AOS MARINHEIROS 

O principe Borghese, ministro da "Jlalia, com o comandante da esqttadm, capitão de mar e guerra sr. ltforeno, no Ja1·di1n 
ZoCJlogico, onde (oi seivido o chá, nCJ dia 5-Grttpo de ma?'inheiros italiano.s em (1·ente da instalaçao do elefante /pana­

Aspecto do local onde (oi servido o chá 
(CllcMs SalgadoJ 
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a época cJ;ssica das praias. E elas r egorgitam, por 
todo esse nosso Jindo litoraJ, do norte ao sul do pai2:. 

O qu< duTidamos é que ai· 
guma outra se mostre tão 
bem freqneotada de creaoças 
como a Praia do Molhe (Foz) 
a qual, assim, bem merece 
o titulo que lhe atribui mos de 
praia... infantil. Garrulos, 
chilreantes, policromicos são 
aos centos os rniudos que 
aparecem de todos os la· 
dos, dir·~e·hia sur·!lirem·nos 
debaixo dos pés. Um verda· 
deiro encanto ! - a que, será 
bom acenhLar, nem sequer 
faltam os encantos, lambem, 
de ele~antes banhistas grau· 
das, embora.. em menor quao· 
tidade. - ·· 

Infelizme~te !. 

CreO'lfâ$ por f<uta 
a parte ... 

1 rC$ Ji11d(ls creança8 ••. 
crescidas 

(Cllch~s André Mouro .. ) 



HitMuitos Anos ... 
• • 
Fºt ni mlir111:h dJ di1 5 d~ selen\>ro d~ 13J3 - ha, portanto, 30 anos -que rebentou, na baía do Rio 

de Janeiro, a iusurreiçfo c1pitane1d1 ptlo contra-almirante Custodio José de .!\'felo, tendo por fim depõr o presi· 

Ata,.echal /l/oriano Peixoto 
Presldenle da Republica 

dente da Republica 
marechal Floriano 
Peixoto. Pelo me· 
nos com taes inten· 
çóes se manifestou, 
embora se afirmas· 
se pretender, o che­
fe insurrecto, res· 
taurar o imperio, ar· 
ruido por uma outra 
revolução, quatro 
anos antes. Durou 
a lucta largos me· 
zes sem que, como 
se sabe, vingasse o 
movimento, que re· 
cordamos apenas a 
titulo de rememo· 
r a ç ã o historica, 
conforme a indole 
desta nossa secção. 

•Aquidaban• 

Almirante 011stodio José de bielo 
Chere dos lnsurrectos 

•lavary• •Guanabara• 
A esquadra l11surrecta, no porto do R.lo:de Janeiro 

co·ocide/lfe, n.• 534.) 
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V A "TRAVESSIA 
DE LISBOA" 

para disputa da Taça Tejo 

Antonlo Soares 
Do s. A. D., oencedor da Impor/anti! orooa dls· 

pulada no domingo 11//1mo 

A' rsquor<Jo.: lançamento d agua dos nadar.ores 
concorrentes d prova 

Em baixo: os 11ada<lores a cammho da meta 

I 

\ 
(CllcMs João Seg•ura.J 



I 

I 

L ILA Lee obteve a sua maior edade no 
dia 26 do passado mez de julho, em 

que completou as suas 18 primaveras, e, 
como o havia anunciado, tratou logo do ca­
samento com James Kirkwood, conhecido 
director de studios, celebrando-se as bo­
das em los Angeles. No decorrer da ceri­
monia nupcial, tiveram os convidados duas 
surprezas: a primeira, que Lila Lee se 
chama . de batismo Augusta Apel, e a se­
gunda que seu marido já ha quasi meio se­
culo, que se conta entre o numero dos ha­
bitantes do globo. 

Para Kirkwood não toi uma novidade 
o casamento, pois já é a terceira vez que 
envereda pela vida conjugal, mas Lila ain­
oa não tinha passado por aquela singular 
experiencia. O seu esposo acabara de se­
parar·se-qua tro dias antes- da sua ultima 
consorte, Gertrude Kirkwood, por demanda 
judicial, na qual foi condenado nas custas 

e selos do processo e a sustentar a 
sua ex-mulher. 

Lila Lee, contratada, ha algum 

Amlrée 
Lafayetle, 

IJ loira actri: 
{ra11ceza, 

actt1alme11le 
11(1 

America, 011dt 
IM1 despertada 

wn 
e.xtraordi11ario 

i11tere.ise 

\ 

tempo pela casa Pa­
ramount, trabalhara, 
antes, em varieda­
des com o nome de 
Cuddles E d w a rds. 
E ' natural de Chicago 
e estava até á maior 
edade sob a tutoria 
dum advogado da­
quela cidade. Kirk· 
wood tem trabalha­
do como interprete 
e como director em 
todas as grandes ca· 
sas productoras nor­
te-americanas. • 

Uma das maiore.i estre~ 
do 

écran i!aliano, 
:1'ilde Kassay 

tia 
Cesar-Fi/111, de Roma 



Emitia Branco e A1·11w /Jt1111·tc numa das scmas do fllm Sereia de Pedra, orioinal de D. l'iroini<I de CaJtro e Allllf'ida, 
que obtetir (11·1111du railo na c1i11it11/ (1·ance:a 

-Já que falamos do casamento de Lila Lee, 
aí vai a noticia de ou Iro, a realisar-se dentro 
em breve, e que, talvez despe.rte mais interesse. 
Trata·se de Mildred Harris a apreciada artista, 
que, como se sabe, se divorciou de Charlie Cha­
plin, o celebre Charlot, e tenciona casar-se no 
começo do proximo mez de outubro com um 
grande capitalista. 

- Helene Chadwicb é, segundo uma curiosa 

estatislica, a actriz que mais telegramas con­
serva dos seus admiradores: até á data Helena 
já coleccionou mais de doze mil exemplares. 

- Pilar Conde, copletista espanhola e actríz 
do cinema, foi condecorada pela Suprema Assem·· 
bleia da Cruz Vermelha Espanhola, pela sua 
patriotica atitude em Porto Rico, como inicia­
dora e propagandista de festas ellll favor dos 
soldados de Melilla. 



o CONFLITC) ITALO -G REC O 

Mussolini 

Presldonte <10 
mlnl8torlo 
da ltalla 

~alandra 

Cher o do. o elego.­
ção 1 tnllnnn nn 

socledlldo das 
l<lações 

A es111tadra italiana <111e 0011po11 Cor{u, {1111de<uili em {re11te da re{e1·ida illm 

Ceneral Dlaz 

llllnlstro 
dnguerra 
Hall o.no 

Oen. Oonatas 

Presidente 
do governo 

dl\ Grecla 

A/m. de /:.evel 

Mtnl~tro 
dn mnrlnhn 

ltallano 

Alexand,.Js 
11'11n1stro dos Ne­
gocios Estrnn· 
gelros dn Grccla 

General 1elllnl 

Chefe do. missão 
llallnna, trucl· 
dndn em terrl· 

torto grego 

Z4/m/s 

lD(llgltndo s u • 
cessor do Gonn· 
tas, como preal · 
d nta do governo 

A cidadela de Cor/11 ocupada pelos italianos 

P. Borghe•e 
Ministro da Ita· 
lia, que C••munl­
cou o conflito no 
nosso gJvcrno 

Pollt/1 
Rcpresontnnte 
<la Grccla no 

cvnselbo da T.lg:i 
das .l\acocs 

Alm. Solar/ 
comn 1dnnte 
das forças 

c1ue ocupnram 
co riu 

Cor. Boturls 
Iodlgltndo pelos 
Italianos, como 
orgnnlsndor du 

atentado 



Durante os dias 15 a 22 de julho ultimo rea· 
lis:>u-se, em Loanda, uma Exposição Agrícola, 
Fe::uaria e Industrial, que teve o. mais assina­
lado successo. Concorreu ao magnifico certa· 
men quasi toda a actividade dos 14 distrctos 
da grande Província, tendo sido, portanto, uma 
verdadeira parada de forças latentes do desen· 
volvimento da terra fecunda que, aliás, tantos 
milhares de portuguezes ignoram. 

Pelos varios stands dos pavilhões, inumeras 
amostras atestavam riquesas, que são já es­
peranças realisadas. Madeiras lindíssimas, ca­
fés, algodões, fibras vegetaes, frutas, cereaes, 
tabacos, ceramicas, oleos, sabões, objectos gen· 
tilicos, maquinaria, parques de gados, toda uma 

Recinto dos pavllhOes 

infinidade de manifestações, que nos dizem o que 
hoje já vale este torrão longínquo, campo pr()­
digioso aberto ás mais belas iniciativas. 

Referindo-se ás esplendidas condições da 
instalação do referido certamen, propriamente 
ditas, escreve um jornal angJlense: 

O vasto 'reciflto Ollde estélo illstalados os 
serviços da Inspecção de Agricultura e Pe­
cuaria foi admiravelmente aproveitado. 

Do lado da lagóa de Carnaxixe estavam os 
stands e pavllhôes das industrias diversas,,, 
das madeiras, das oleaginosas, do café e d<> 
algodão, construidos com gosto notaoel. N<> 
grande pavíllu1.o para as inslalaçoes dos stands9 

Um trecho dos moslruarios -Magnifico /oiro e.1posto pelos srs. Gomes d! lrmdc 

359 



ILUSTRAÇAO PORTUGUEZA 
....... . 1 1 ·• 11'•111 • 1 111 1 11111111t 111 • '1 11 11 e11 1 e11 1 e1111ltl1I li1 11 l !I••111 • t111t111 111 1 11 11 111 11 111 1 1 • 1 II 1 I I I I li~. 

admirava-se o da Companhia do Amboim, que 
entre todos se impun/1a pelo SPU tamanho e 
pela arte do 
.seu arran· 
/o. 

Acrescen· 
tando mais 
adiante, de­
pois de por­
m e no risada· 
mente se re­
ferir ás ins­
t alações dos 
p ri n cipaes 
exposito­
r es: 

Os pavi· 
ll1oes das ma· 
de i ras, das 
o l e a g i 110-

.<;as, do algo· 
dão e doca· 
fé, atraiam 
inumeros 1Ji· 
.si/antes. 

Por seu la­
do, a Expo-
8içt1o Peca· 
riaria desta­
catia-se com 
o. sua esplen· 
ilida orga11i­
·"açt10, ex i -
bindo mag11i· 
ficas exem­
plares de ga­
do bovino, 
caiialar, ovi· 
no e suíno, 
<ilém de aves 
e e o e L li os, 
etc. 

nos a visão . arripiante dos perigos das sel-
vas .... 

Ha ainda 
a notar que, 
tendo coin­
cidido a Ex­
P os ição de 
Angola com 
a realisação 
do 1.° Con· 
gresso de Me­
dicina Tro· 
pical da 
Africa O c i­
de n tal, ex­
celente opor­
tunidade se 
propor cio­
n ou aos 
muitos e ca­
t e g o risados 
hosp1:des 
de Loanda, 
membro s 
d 'aquele­
C o ngr esso, 
de avalia­
rem o grau 
de adeanta­
mento indus­
trial da fio· 
rescente pro· 
vincia. 

Um camelo 
passeava a 
sua filosofia 
de corcunda, 
fe1Jado d ar­
reata por um 
soldado in­
digefla e sa­
lisfeilo por 
não se sentir 
de lodo só, 
JIO meio dos 
que o adm i­
r afiam ... 

Fo r mi<: a­
' eis jacaré> 
-f elizmenle 

Edlflclo da Sl!crelarla ria AR'ricult11ra.-Secrtfo de maqu11101 la.-/>0111/hdo 
<ta _ rxposfr<lo de afgod(Jri; 

Res umin­
do:paraaque­
les que crêm 
Angola uma 
terra só pa­
ra degreda­
dos e para 
passar um 
ou dois anos 
a encher a 
bolsa, sem­
pre a olha­
rem para o la· 
dodomar,por 
onde hão de 
repassar á 
me trop ole, 
sem força 
ce vontade 
e sem pa • 
trio tismo, foi, 
bem, o re­
ferido cer­
tamen, pelo 
que abona 
as vontades 

"mpall1ados - faziam o espanto de muitos, e 
cerriveis cobras, afogadas em alcool, davam-
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deira lição. Que lhes 
melhores votos. 

da Faça , 
uma verda­

aproveite, são os nossos 



A P·RESENTE CRISE 
DO 

TEATRO PORTUGUEZ 

E
M meados 
de setem· 

bro, ai n­
da se ignora, 
quasi to ta 1-
mente, o que 
venha a ser a 
f u t ura epoca 
nos teatros de 
Lisboa. E x c e­
ptuada a com­
panhia de Lu· 
e i l ia Simões, 
que nos pro· 
mete para S. 
Carlos algumas 
o b r as-primas 
estrangeiras e 
varios o ri g i­
naes portugue· 
zes, não se sa­
be, de certeza, 
como e onde 
funcionarãoal­

gumas das outras e quaes os seu~ elencos e reperto­
rios respeclivos. Nem admira. Temos o seslro de guar­
dar tudo para a ultima hora. Professamos o culto do 
Deus dará, do imprevisto, do improviso e do calltoll 
Se pega, pega: se não pega é graça! Eis a filosofia em 
voga. 

Abrimos os j ornaes estrangeiros, os da nossa visi. 
nha Hespanha, os da nossa adorada França. Percorre­
mos as secções de informação teatral e encontramos 
enumeradas as peças novas e as que vão reaparecer; 
conhecemos os elencos, organisados segundo as necessi­
dades dos repertorios e, se nem tudo se assentou defi­
nitivamente, o essencial está deliberado; não ha misle­
rios que correspondam apenas, como acontece entre 
nós, á propria incerteza e á propria ignorancia do dia 
de ámanhã, em que vivem tantos dos nossos grupos de 
comediantes, ainda os de maior categoria e que formam 
troupes. Baralharam-se e confundiram-se os generos. A 
mesma companhia, no mesmo teatro, representa o dra­
ma, a comedia, a fa.rça, em regra com os mesmos artis­
tas, sendo difícil, provar, discernir onde começa a arte 
e onde termina a industria. Os elencos constituem-se, 
amiude, em torno de t1m casal. Com quem?:..Com o qlte 
calhar! Todas as aclrizes, todos os adores são generi­
cos. Depois, como os repertorios surgem consoante o 
acaso t servido, as peças engrolam-se, ensaiam-se a 
mata cavalos, interpretam-se, não raro, do avesso; o 
ponto passa a ser a providencia dos desmemoriados e 
dos que mal tiveram tempo para decorar, arreliando, 
simultaneamente, o publico com a sua gritaria, e a arte 
afunda-se na mais dolorosa e lamentavel miseria inte­
lectual e moral q11e se tem visto. Sucede assim em ab­
soluto? Seria falsidade tremenda afírmal-o. Assistimos, 
lambem, a prodígios de inteligencia, de esforço, de boa 
vontade, para salvar a honra da profissão, quando ela 

corre perigo, por virtude do desmazelo ou da ausen 
eia de crilerio, só tarde reconhecidos, de varias em­
prezas. 

São as excepções que confirmam a regra. Quando. 
porém, se traballn com afinco, com empenho de agra­
dar e tl'itt11far, nem sempre esse trabalho é util, antes 
resulta em pura perda, porque as peças foram mal es­
colhidas e a escolha obedeceu simplesmente a um ca­
pricho da primeira actriz ou do primeiro actor, que, 
esquecendo-se de olhar em torno, não viram que lhes 
faltava quem os coadjuvasse, quando se não esqnece m 
egualmente de se olhar a si mesmos, a fim de reconh e­
cer se o seu arcaboiço é bastante forte para determi­
nados cometimentos. A's companhias teatraes, de um 
modo particular os de declamação, ainda que á sua 
frente possuam elementos de primeira grandeza, para 
satisfazer as exigencias do desempenho, cumpria qu e 
elas tivessem quem as dirigisse com indiscutível auto­
ridade !iteraria e quem as e11Saiasse com perfeita 'au­
toridade tecnica. Mas diretores e ensaiadores não · exis­
tem 011 não se procuram, chegando e sobrando uma 
das mãos para contar pelos dedos os homens de teatro 
q11e hoje ahi dirigem e ensaiam com con1petencia e 
prestigio. Como não ha directores cultos, clarividen tes 
e austeros q11e verifiquem se as pecas conveem ou não 
aos dirigidos e que as distribuam tendo apenas o pro­
posito de buscar para cada papel as aptidões que se 
lhes ajustem, ocorre vêrmos tudo trocado: o galã a fa­
zer de centro, a central a fazer de ingenua, o comico 
armado em tragico, as velhas transformadas em meni­
nas e as n1eninas em velhas, os anciãos feitos rapazes 
e estes denunciando-se sob o disfarce das cans e das. 
rugas, q11e os outros, por seu turno, com egual incons­
ciencia do ridiculo, tentam ocultar debalde, quando 
as leem autenticas ..• Da escassez de ensaiadores dili­
gentes, tenazes, dextros e prestigiosos procede que os 
comediantes se ensaiam uns aos outros ou recorrem 
ao espelho, quando não confiam quasi excl11sivamen­
te da improvisação a sorte do seu trabalho. As conse­
q11encías de tamanha desordem estão patentes aos. 
olhos do publico sofredor e resignado como pou­
cos. 

Porque se não corrigem as causas da decadencia da 
arte scenica que deixamos apontadas e que, por certo, 
hão de contribuir para o retraímento de escritores que 
desejariam, n'outras circumstancias, abordar o teatro~ 

* 

* * 
Vai o Nacional entrar em vida nova. Anuncia-se que 

o seu elenco e o se11 repertorio se organisarão em con-
. dições de promover o levantamento do teatro portu­

guez. Oxalá qtte assim seja e que o seu exemplo fruti­
fiq11e de geito que, dentro cm breve, se cantem louvo­
res ao modelo q11e a Casa de Garrett passará a ser,. 
forçando as outras scenas a mudar de rumo e a fugir 
da morte ingloria qne algumas d'elas ameaça .. , 

INTERINO. 
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CONSTATANDO PROGRESSOS 

l\ INDUSTRIA DOS PERFUMES EM PORTUGAL 
A PAGADA 11 chama da conflagração europeia, a que 

com propriedade se cham'>U a Grnndo Guwra, 
uma disposição de trabalho maxlmo so notou em 

quasl todos os povos que eram chamados á compita dn 
orod ução Industrial. 

PorLugal, apesar de lutar 
.com pequenos recursos tecnl­
cos, nüo deixou de fornecor 11 
:aua quota a esse movlmvnto 
.de rovlvescencla-emtiornes1a 
artrmacão faca engulhos nos 
.que toem sempre cntnclurn 
J)ara dizer mal. 

As nossas industrias leem, 
nesta rase de reatabeleclmonto, 
i>rocurado cumprir a mlss&o 
.quo lhes compete. Algumas 
.teem-se, mesmo, excedlrlo 
.. nossa tarefa do concorrencla, 
. afluindo á competencla do fa­
brico e á competoncla do pre­
.ço com as semelhantes ostran­
{(olrns dos maiores centros ln­
.dustrlaes. Podemos citar, a 
e>roposlto, a de perfumaria, 
.euJo Incremento tão bem re­
c1>resentado e,fá pelo trahnlho 
-Oosse fabrico admlravcl que 
.é A l'crf111111sta, do Porto. 

Fundada em 100i-, logo se 
lho previu um futuro trlun· 
lante o a previsão corresponde 
.á sua bela real! do.de do hoje. 
.o sr. Patrlclo Pinto Corroln, 
.que a Instituiu e que ó 11uxl­
Uado pelos seus colegus Frnn­
.elsco Pereira Bolge e Ca1lbal· 
do C. Ribeiro, tem o desvane­
.elmento de poder categorlsar 
.aquele estabelecimento como 
um dol.' primeiros do palz e 

.do seu geoero. 

da sua fabrica. E o resullado dessa porfia obsorva·se 
na exooslçõo que dos produtos de A Perf11111isto existe 
110 Jardim Passos Manuel, da cidade invicta-colossal 
colecção de artigos modelares do estoJarla. cartoml-

gem e llt ograCia que tudo 
Isto abrange a acção lndus­
tl'ial da progressiva firma. 

Marca& proprlas de sallo· 
noto s. porf11mes deliciosos 
com formoslsslma aproson­
laçllo, cromes, esse nelas 
para catleaux - estas coisas 
amavcls que formam o doce 
arsenal da beleza, da CQ!Jttel­
terir e da higiene teem-as A 
Per(t1111istll conseguido ln 
Justrlallsar com um grando 
sentido dn produção moder­
na e da atracção do publico . 

A trul;carla elegante, nos 
sous hodlernos moldes do li· 
nhQs lllznrras; os estojos de 
luxo, a rotulagem arllstlca, 
o gosto da disposição no!:\ 
mostruarlos dessa exposlclio 
-ludo Isto havemos de poder 
admirar brevemente em Lls· 
boa, visto que a Pe1·fm11ist<1 
se prei:>ara para vir expõr á 
capital as provas do seu ln­
contestavel desenvolvimento, 
que tivemos ocasião de ve­
rificar através da sua grnn­
cllosa montagem, com ma­
qulnlsm• s modernos, com 
proces9os aperfelçoadlsslmos, 
na sua sódo vasta da Rua 
Nova de S. Crlsplm, 136 a 1:}11. 

Então os lisboetas. que en· 
tendem os esforços honrosos 
do trabalho, constatarlio que 
nenhuma lisonja. lia nas pnlt.­
vras c1uo nhl ficam. Esses tre .. homens de aflncn· 

-Oa iniciativa. não tMm descu­
,cndo por um mo mo n lo a 
.obra de engrandoclmonlo 

Jlspet•to da- 1'.l'POS/çao da Po!'f1.mh ta. 110 Saldo de 
Festas do Jardim Passo•· Ma1111e1 

Porto, /\gosto de 192:1. 
André Mo11r:1. 

7 recllo do 111o~lr11orlo cio Pertuml~tn, na referlda-Pxposfçdo 
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SEARA 

A arte em Berlim 
- Com mllhlioa de mnrcos e olhe que aluda oerco cllnhcl. 

~o. S6 o modelo custou-me mnts do que Isso 1 ... 

(De Excl'lslor.) 

-A chover destn mnuetrn e não achu 
1a meu hnpermenvoll .•• 

- Ah 1 t m11glnet que vtuhamos encon· 
1.rnl', aaul, bom tempo e veodto-o, para 
.cou11>rnr \1mn sombrinha .•. 

•• (De Le Journal.J 

Que e~l:\s tu a rcutr? 
- Estou n escrever um1> cnrtn a nobby .•• - "as tu alodn não sabes escrever 1 

--.Não raz mo.11 Ele lambem não sabe li!r •.. 
(Do london Ma1l.) 
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l!la -Trazem :l.lguma cotsn de ºº'º· hoJe. os 
Jornaea? 

l!la- Trazem ..• A data ... 
(De Sondags Ntu.) 

- o· av6slnha ... porque é aue tu não pas•o 
a cum a cerro? ... E~lâ tão amarrotada ! •.. 

(De Le Petlt Parlslen .1 

1'ntão, I::lhOI ?J Lembra-te do que. J f1 por 
duas vezes, ficaste sem noh•o. por to demorur~• 
n rn1.er n toilette no dia do casamento 1 ... 

(De life.J 

.. t-, ., • • ,.,., 

.... / •"·. 

-São bem lrf'scos. os s eus gelados ' .. . 
-Se sào J .\lndn hontem tive de os sc1uec~r. 1•nr o náo 

•e me utra~:ore-111 1 ... 

(De london Op/nfmn,) 



A elcgant:la do calcallo 6 u• d••' prlnclpao preocup:t.(i1t, 
da mol.la ac&ulll, 1o:· u1lm 114 ot~UDalelrol parl:tlen" •• no~ 
aprtatllt4Dl m• delos e1e· upa •trdaoe1rame1U6 U!1nladort11., 
dum chie 1xq11/s oblldo. p c:tcialmentt co1n o ttello du 
nvtla!C que ""' u11am varlaJJ m ... Clt•de ,., ~lt metal tuba· 
lha4u A• \Ir bordaitos, Jntru (ôt•, aplleaç1)t,. tlc. )lat o 
chie. o •r&nde chie do mo t o t.&o o• t.aP•lot em pde toll· 
1ando a do l•iar11.> ... '.\faliu urt1tull lade da moo.a Quf' 
O b\lm IO•tor:lo dhfUlf",l•Uf llencla ... OU 1entrOtldad~ ... 



AQUI SE OlRA 
DOS LIVROS 
CUJOSAUTQ 
RES, ENVIAM. 
DO-OS ~· 81 · 

BLIOTECA DA 
llVSTRAÇÃO 
POllTU&UlfA. 
MANIFESTEM __ ....__...._...._ ...... _...-__ 
O DESEJO OE OttOE SE CONVERSARA. COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOS \TO DE TU. 

DO E O MAIS QUE OCORRER. 

A TERRA RIBA TEJANA,r por Correia 
da Costa 

o: sr. Correia da Costa, imprimiu a tese que, ácerca 
da Terra ribatejana, escre­
veu para ser presente ao 
primeiro congresso ribateja­
no, recentemente realisado 
em Santarem. 

São algumas paginas de li· 
teratura, paginas evocativas 
em que o escritor pinta com 
desembaraço, em tons fortes, 
o quadro da vida rural do 
Ribatejc, procurando e con· 
seituindo fixar as notas de 
beleza mais interessante da 
região e seus costumes. Che· 

. ga, por fim, a algumas con· 
Co1nia da C<nta clusões, todas elas atinentes 

:í. defeza da terra e do povo ribateianos, do que am­
bos leem de formoso e de típico. 

PRIMEIRAS ILUSOES1 por Sá Leal 

Intitula-se Primeiras ilusões um livro de versos do 
sr. Sá Leal, direclor-proprietario de O Fogo, do Re· 
cife. A' fecundidade do autor não corresponde a sua 
inspiração e ainda menos a sua arte de versificar. 
Logo o Soneto a tinia, com que abre o volume, nos 
mostra a inferioridade do artista. Sofreu a gramatica e 
a metrica rudes tratos e não raro, além de ludo, sofre 
o sentido que ou é confuso c.u não existe. As Pri­
meiras llus6es são verdadeiras desilusões para quem, 
ao abrir o livrinho, supõe haver dentro dele coisa de 

geito. 

O SR. SEJXAS, i:or Aluindre de Almeida 
Oliveira 

O sr. coronel Alexandre de Almeida Oliveira, escre­
veu uma novela de scelias da actualidade, que ele 
diz ser verídica historia e não fantasia. Com efeito, 
as figuras e os episodios que esmaltam o trabalho e se 
agitam e desenrolam nela não são de pura invenção. 
Haverá quem veja lambem uma satira política e uma 
severa critica de costumes nestas paainas. Não se en­
ganará, porque ambas as coisas caracterisam o livro 
do sr. coronel Oliveira, que, decerto, nunca sonhou 
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IGNORANTB. ·A CÓI da moda é oerde, mas d lllfla CÔI 
m11lto perigosa, qua11do 11110 fica multo bom, fica horrlvel 
me11te mal. Ndo co111teço V. E.r.•, ntlo sei portanto qual o 
seu tipo, se d loira ou more11a. O loiro que11te acompa· 
nl1ado tte pele /Jranca e o mere110 ltgelrameme rosado, 
s11po1tam bom essa có1; mas a more11a pa/1da e a loira 
deslavada a11dorli mais s<.msatame11te se ao verde preforlr 
o cas1anho-ca11ela q11e tem obtido grande popularidade 
este ano.- D . 

U.lf,1 QUARENTONA.-t·à• multo /Jem, mlnl1a se11/1ora. 
E' meoltaoel e11oelhecer a ntlo ser que morramos-como 
dizia Call110-porta11to 11do oale a pena ralarmo·ttos. lotas 
como diz, podl'mos cnocthecer bem. Estd um pouco ranée 1 
Pois entdo eolte as córes escuros e procure os tons sua 
oes co..,, 11ma looe nota vibrante, q11e faça realo,;ar a cór 
dos olhos 011 os refl.!.rOs tto cabelo. 

A combl11ac110 do preto e branco flcar-lhe·ha sempre 
/Jem. especlalmerite se f1ze1 uma Judiciosa mlst11ra com 
uma cór olou. D. 

F. 0.-1/a multas recellas boas para PrOParar ervilhas. 
Aaul lhe e11olo uma: Po111ta 11um tacho 11:! quilo de erol 
lhas verdes ou de lata, 50 gr. de mantel,tra sem sal, 12 
cebolas peque11as, o olho duma alface, um ramo de salsa, 
sal e 11111 ooucacl1111ho de assucar. Delta-lhe por cima 11111 
copo gro11de de a911a e def.l'e l;;oMtar tero11ra so/Jre lume 
bra11do, tapando e11tdo o tacho e pondo a um laao do /O· 
gdo para as ero/llms cose•em lentamente. Se de se/ar e11-
1Trossar o caldo }11nte 25 gr. de man/elf(O misturada a 
uma colher de sobromera de rartnha de arro• e a dois co. 
pos de creme espesso. Aquece-se ludo /unto e 11 seroldo 
q11ente. - D . 

UMA }ARDINJ;'1RA.- DP·me licença que lhe ensine um 
melo multo pratico e pouco conhecido de preparar os re 
bentos das ololetos e dmores perfeitos. Enfln-se um gan­
cho pela haste <.la~ plantas a tratlsplanfar. e qunndo es· 
tat. deitarem ralses, o q11e ftJzem pro11ta•11ente, podem ser 
ttradas cow totta a facilidade, co1tseroando-as o ga11cho 
separadas dos out1os rebentos.-D. 

r. A.-Agora, sim. fi continue, que sera sempre bom re 
cebido, 

RlJSTJCA- J?s/<í ainda atrasada 11a mat1lf1caçtto e co11· 
f1111de a sl111pl/c1da<le com a tr1olat1dade. 

realisar, com a sua aliás interessante produção, uma 
verdadeira obra de arte. 

O E.MPRESTIMO E A CIRCULAÇÃO FIDU­
CIARIA, por Alberto Xavier 

O distinto homem publico, que é o sr. dr. All>erto 
Xavier, deu á estampa, em volume, o seu notavel dis­
curso proferido na camara dos deputados, na sessão 
de 21 de março de 192.S sobre o emprestimo e a circu­
lação fiduciaria. Sejam quaes forem as ideias que se 
tenham acerca de :ão importantes problemas, do que 
não resta duvida é de que o sr. dr. Alberto Xavier es­
tuda profundamente as questões que versa como par­
lamentar e emite os seus JUizos com um grande desas· 
sombro. O seu discurso será apreciado por quem, nã'.o 
tendo ouvido, o leia agora impresso e ainda por aque· 
les que, embora o tivessem escutado, deseiem, mais 
ponderadamente, ajuizar dos assertos do orador. 

A. de .1. 
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EJFLNGI.k 

Declfr•çiSes d•s produçlks publlc•d.s 
no numero tr•ns.cto : 

Bntqma: Jgnomla. 
Cluiradas om 11erso: V111·a.pau-Caravcla. 
Bntqm.a pllol'esco: Enfadado. 
Ctwraaa1 cm frase: Anlflopcs-Rodnpé 

-Vacação. 
LO(IO(Jrlfo: Andarilho tun:intc. 

* ENIGMA 
A palavra a decifrar, 

E:' cOO'lheclda usual: 
Inseparavel das damtlll 
Sem ser peça vestia!, 

Tem Quatro s!labas !aceis 
J~ual numero de vogacs. ' 
'Uma das Quacs, repetida 
Nove leu· as. nada mn Is ' 

A oitava. Quinta. m111rta. 
Nona e setlma em final 
Seja met.a 1 ou vasllhn ' 
E' do reino minerai..: 

Prima, segunda, tercelrn, 
Quarta e setlma a findai• 
Embora soJa preciso, ' 

A's veles faz.nos zaOJ:ar. 

As <lua3 l"tras tlnaes, 
Dá-nos nota musical; 
'Sexta, Quinta, <J~•al'ta e selima, 
E' conhcci<lo animal. 

A quinta, oitava, segunda, 
Sexta, quarta e derradeira 

E' brado das sentinelas ' 
E levante de viseira... ' 

lnseJ>aravel das damas 
Artigo multo usual, ' 

E tambem vos Pode dar 
Lnstrumento musical. 

Madetra. 

{Ao dUllncto declfra<lor .Juca iU Bar-
cetOS•J 

Ao senhor que dirige esta secção 
E que a dirige com '()rctlçtencta; 
<Com respeito e ma lor veneração 
Começo POr pedir benOV'Olencla. ' 

São nove letras só, e cllegam bem 
E p'ra ~r decl!rado n'uns lnstanlh· 
Lealmente vos digo que contem, ' 
Cinco vogaes e quatro consoantes. 

Quinta, sexta, terceira e nona, <Ili.o, 
uma coisa Que u<avam os guerreh'OS; 
Nas luctas d'Outro, ten~p0s que 1:1 vao, 
Até me;.mo os valente:. cavalelros. 

-Oitava, nona, tercla, e c1uarta, 
Tanto <l!\o; novecento.o;, l d'abrll; 
(Gosae decikadores, bem. A farta) 
-como 2 de dezembro, ano mil. 

Prlma, selima, tercla, e segunda, 
Po<le ~r multo bem avo caseira: 
O conceito 1>0r nosso mat abunda, 
Não pas;a Juca amigo d'uma Asneira. 

Saralt•a aa A1mlla. 

'!.' 

CHARADAS EM VERSO 
nepetldo 
1'3re111e>co 
1,; apelido 
,\lui rradcsco 

Jdem, Idem· 1 
Na tou1·1tdn-2 
J\letam !arpa 
Na charad:•. 

Que serâ, 
:Ileu doutor! 
Um pal'entc? 
Slm :,e.nho1·. 

* 
Catita. 

{Ao colc!la •Lu: do M<1r•J 

Foi em e:i.;a do vl"<'onde-t 
Que vi, h(• ta.lvez um ano, 
Este P•~)(luto animal ·2 
Um org;lO do corpo l1U1nano. 

lo. Lln'1. • 
ENIGMA PITORESCO 

(A' colega .Dama Oc1111a ) 

o ô 
o o 

o o e 
Qo<.> 

!•••t•t• ••••1• ••••+• ••1••• 1• 1•t•l•l••1•••••··~· 1•1• 11•1•1•t•l•1• 1•·~ 

: ;•••1•1•1• •1•••1•••••1•+•1•1•••1•1•••1•1•1•1• •1•1•1•1•1••• • 

ª QUADRO DE HONRA . ~ .. • • . ~ 
• 
~ . ; 
• 
• ; 
; . ; 

. . 

Cr. Pllulus- Saul 'Alll\ Junlor 
-Paro Adlragram- no1s 111·1. 
cos· 56 11erraz-club do Sllen· 
CIO e. Hlllel-S~nol-Marcell- • 
uo l'rellus -Dr. EsseJil-Os ln- • 
\•tnct\'tls-Damn Ocu1ta-Sllv11 • 
dos oculoM - Scuglrdor - Pau 
Lino Gomes-Dó Sustenido· 
CO•tn l'errelra Ttn .t.ldlna 
Capitão Cruz-.N. N.-Dr. Pl-

rlll\U-Cbstor e l'ol ux. 

Ca111peOe1> decifradores do pe­
r1111tí1110 numero 

••1• 1• • • • • 1• 111111 11 11 11111 11 11 11 11 11 11.1 1 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 1 
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,.. 
CHARADAS EM FRASE 

(11 • talentosa c1tai·adtsta Enfia, so111·c a 
sua c11ara11a em frase 111tllltcada 110 

n.• !Jt3 da 11m11·arão) 

Com a copa fui á Cidade procural' um 
110111e111 de capacld:ide e com reflexos 
brilhante' -\?-!!. 
.11011çdo M aJoqorl. 

* 
(.lo SI'. E. Ma1·1111-0 Pc1·e1rn. do Spo1'l 

L. BcmftcaJ 

Atira pal'a o sofrimento a tua pro­
tb>i.[t.o-!!-t. 

e. Stttci. 

• 
O cMco ao dar 1\ nota, não nos dei· 

xa C"-'·'>lar-2-1. 

Um grupo de neofllos 

• 
LOGOGRIFO 

Sobre o Soneto .ilusão• de Camlics 

Horas brcees do meu contentl\mento.-
12-4-10-17-1-9 7 

Nunca mo pa1>eccu, Quando vos tlnlll\, 
Que vos ,.1~--0 mudadas tão asinha 
Em ta.o com'()rldos anno1 do tormento 

14-11--6-1~ 

As nllR~ torres. cn1c rundel no vento. 
Levou, cm fim. o vento que l\s sustinha: 

-8-13-!>-6- -10 
Do mal, Que me rrcou, n cul'()a é minha, 
Pois sob1'0 cols..~s v1l~-~ ílz fundamento. 

Amor com brandas mostras aparece, 
'Indo ~lvel rai, tudo assegura; 
)las logo no melhor de~aparece. 

Est1·anho ma\1 estr1tnl10. aesventurQ,-14 
-1-JJ-16-13-12--1~ 

Por um l>CQucno ll<'m que desfalece, 
t:m bem aventurar. Que scJlU)re durai 

LIU do Mar. 

Indicações uteis 
No J)roxlmo •obado sairão publlc:\ 1a• 

na llu•tH1çioo Portugucza as declfraçOM 
das produçõ•·s lnsertas n•este numero. 

-Toda a corrcsp0n1Jencla relativa n 
esta !'C~cno deve ser enviada ao se­
cuto o C•Hi~rcçada a Jo~6 Pedro <lo 
Carmo . 

-Ao dlrcctor d'csla sccçllo asslst~ o 
<llrt'lto de n!\o publicar produeões c1ue 
Julgue lm.perreltas . 

-Só 6 conferido o Quadro de Honra 
a quem envie todas a~ decifrações exa­
tas, que <levorAo ser ontl'<'gues até cinco 
dias apô • ., a salda d'cste numero, âs 10 
boras na ~ucursal elo Uoclo. 

-Toda• ns vroduçõs de,'em vir escrl· 
tas em s~parado e °"' enigmas vltorc,. 
cos bem <1~,-.eubados em pavel liso e ttn· 
ta <la Cl1lna. 

-Os orlgtnaes, (ll1cr 5eJnrn ou n!\o pu 
bllcados, nno se restituem. 




